
Senado mostra velho 
p enario do Monroe 
O presidente do Senado, Nelson mente à presidência dos trabalhos 

Carneiro, convocou sessão especial nas sessões çlo velho Senado. Todos 
para o dia 12 de setembro a fim del1/44s móveis foram restaurados nas 
homenagear a memória de Ma- icinas do próprio Senado, em 
chado de Assis, estando programa- "tasília, sob a supervisão de espe-
do o lançamento de um livro, edi->‘ialistas que vigiaram a execução 
ções de luxo e popular, com crôni- os trabalhos  para evitar qualquer 
cas políticas do escritor e a inau- deformação no seu estilo original. 
guração do mesmo plenário de 
madeira de lei com 16 bancadas 	Só o senador Afonso Arinos de  

a  <ateio Franco, do PSDB do Rio de que serviu aos senadores quando 
Casa funcionava no Palácio Mon- neiro, frequentou as sessões do 
roe, já demolido, no. Rio. ntigo Palácio Monroe, que foi 

Os senadores Jarbas Passarinho demolido ao tempo do Governo do 
(PDS-PA) e Pompeu de Sousa general Ernesto Geisel.  
(PSDB-DF) já foram designados 	O livro com as crônicas políticas 
para discursarem na sessão solene que Machado de Assis escreveu ao 
convocada para o dia 12 de retem- longo de sua vida, mais intensa-
bro — para a qual estão igualmen- mente na sua fase de repórter e 
te convidados ex-senadores que cronista parlamentar, será intitu-
atuaram no Senado quando este lado de O Velho Senado, tendo 
funcionava no Palácio Monroe,nprefácios escritos pelos acadêmicos 
como o general e ex-governador daOAfrânio Coutinho, Austregésilo de 
Bahia, Juracy Magalhães, pai doXAthayde, Carlos Castello Branco, 
atual senador baiano Juthay Maga2:Mosué Montello, Marcos Vilaça, o 
lhães (PMDB). 	 MPresidente José Sarney e os senado- 

A marcenaria do Senado recupe-,..„--. res , também acadêmicos, Luís Vi-
rou todas as 16 bancadas de mas...P ana  Filho e Afonso Arinos. 
deira-de-lei que compunham o ple- 
nário do velho Senado, quando esta) Terá duas edições — uma de mil 
funcionava no Palácio Monroe exemplares, capa dura e papel 
Em cada lugar reservado ao sena,:.> couché; outra, mais popular, em 
dor havia uma folha de madeiriNj brochura. A Gráfica do Senado 
embutida que servia de mesa. OF. imprimirá as duas edições, que se-
parafusos que a mantinham tive, rão colocadas à venda nas livrari-
ram que ser encomendados a um fl as. A partir da próxima segunda-
metalúrgica no Rio de Janeiro. ;,` feira, o Diário do Congresso Naci- 

O velho plenário com os antig41) onal passará a publicar anúncios 
microfones — que estão sendo prcr-Ti dos livros. As crônicas políticas de 
videnciados — ficará instalado no Machado de Assis foram selecio-
Salão Branco — a Chapelaria ou nadas por Branca Borges Goes, di-
entrada principal. Na parede, será retora do Arquivo do Senado fede-
instalado um velho relógio de ral. 
mármore que também funcionava 	Serão inauguradas no dia 12 de 
no Monroe. Há, também, um lustre setembro duas exposições — uma 
de dois metros e 15 centímetros e do Ministério da Cultura e da Casa 
quatro lustres menores, todos de de Ruy Barbosa, e outra pí'eparada 
cristais, mas ainda não se encon- pelo próprio Senado Federal. 
trou lugar adequado para instalá- 	O velho plenário que ficará ex- 
-los. 	 posto à visitação pública na entra- 

Além do plenário, com as ban- da principal ou Chapelaria remon-
cadas onde se sentavam os senado- ta aos tempos do Palácio do Conde 
res, haverá um estrado com a dos Arcos (1826 a 1924) e ao Pala-
grande mesa que serviu original- cio Monroe (1925 a 1960). 
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